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RESUMO 
Na Plataforma Continental Brasileira são encontrados sedimentos biodetríticos constituídos, principalmente, 
por sedimentos carbonáticos formados por algas marinhas calcárias, como o Lithothamnium. Este material 
possui características que o apontam como possível sorvente de substâncias contidas nos lixiviados, tais como 
nitrogênio amoniacal e fósforo. Desta forma, o objetivo deste trabalho é avaliar a capacidade sortiva do 
Lithothamnium para tratamento de lixiviado de aterro sanitário. O lixiviado bruto foi coletado na Central de 
Tratamento de Resíduos de Seropédica/RJ e caracterizado quanto aos parâmetros pH, cor, condutividade 
elétrica, turbidez, nitrogênio total, DBO e DQO de acordo com métodos analíticos recomendados pela APHA. 
Para o estudo da granulometria, uma amostra do sorvente foi passada em uma série de peneiras com diferentes 
meshes e cada fração pesada em balança analítica. Na avaliação da capacidade sortiva de fosfato foi realizado 
um ensaio de jartest utilizando 40 g/L de sorvente, água destilada e soluções contendo concentrações de 
fosfato de potássio monobásico (KH2PO4), que resultaram em concentrações iniciais de 5 mg/L, 39 mg/L e 
364 mg/L de fosfato, respectivamente. A área superficial do Lithothamnium foi analisada em Microscopia 
Eletrônica de Varredura (MEV), Espectroscopia de Energia Dispersiva (EDS), Espectrometria de 
Fluorescência de RX, Difração de RX e Fisissorção. Em relação à granulometria, verificou-se que 94% da 
massa do sorvente ficou retida entre as malhas 0,212 mm e 0,850 mm, demonstrando elevada homogeneidade 
quanto ao tamanho das partículas analisadas. No ensaio em jartest, observou-se elevada eficiência de remoção 
de fosfato. Os resultados preliminares indicaram que ocorrem processos sortivos entre o fosfato e o 
Lithothamnium, devendo-se investigar como ocorrem essa interações além da possibilidade de remoção de 
nitrogênio amoniacal do lixiviado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Maërl, Chorume, Remoção de nutrientes, Sorção de fosfato. 
 
 
INTRODUÇÃO 
Resíduos sólidos urbanos dispostos em aterros sanitários produzem um líquido com elevado potencial 
poluidor, o lixiviado. O tratamento de lixiviado de aterro sanitário demanda estudo, pois há carência desse 
tratamento no Brasil.  
 
A Plataforma Continental Brasileira detém uma das maiores reservas mundiais de sedimentos carbonáticos, 
formados por algas marinhas calcárias, como o Lithothamnium. Essas algas são biocatalizadores orgânicos 



                                                                                                  
 

ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 2 

abundantes em carbonato de cálcio e, em menor quantidade, carbonato de magnésio e outros elementos. Tal 
fonte mineral é constituída quase totalmente por sedimento mineralizado de alga morta, tornando a sua 
extração viável e de baixo impacto ambiental. Caracterizar o Lithothamnium a fim de avaliar sua 
aplicabilidade como insumo no tratamento de lixiviado de aterro sanitário denota o objetivo desse estudo.   
 
No desenvolvimento dos trabalhos foi feita a caracterização morfológica e química do Lithothamnium, além de 
colocá-lo em contato com uma solução sintética de fosfato. A partir dessa interação foi possível observar que 
esse material apresenta características que o apontam como possível sorvente de nutrientes contidos no 
lixiviado, como o fósforo.  
 
Os trabalhos foram realizados em laboratórios da Universidade Federal Rural do Rio de janeiro - UFRRJ e do 
Centro de Tecnologia Mineral – CETEM, contando com o apoio financeiro oriundo da cobrança pelo uso da 
água, do Comitê de Bacia Hidrográfica, Guandu/Agência de Bacia, AGEVAP.     
 
 
METODOLOGIA 
Para o desenvolvimento deste trabalho serão coletados 100 L de lixiviado bruto, na Central de Tratamento de 
Resíduos de Seropédica/RJ, a serem caracterizados de acordo com métodos analíticos recomendados pela 
APHA (2005).  
 
Amostras de Lithothamnium foram submetidas a técnicas de caracterização incluindo granulometria, 
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) com Espectroscopia de Energia Dispersiva de Raios-X (EDS), 
Espectrometria de Fluorescência de RX e Difração de RX (DR-X).  
 
Para a avaliação da granulometria do Lithothamnium, uma amostra foi passada em uma série de peneiras de 
classificação de materiais granulados com diferentes meshes e cada fração obtida foi pesada em balança 
analítica. Foi realizado o estudo da morfologia superficial do Lithothamnium, utilizando a técnica de 
MEV/EDS. A amostra foi tratada com cobertura de ouro. A magnitude da imagem foi de 100 x e resolução de 
1mm, sob diferença de potencial aplicado de 20.00kV. Foi realizada também a Espectrometria de 
Fluorescência de RX da amostra calcinada a 1050°C, utilizando o equipamento VULCAN, com diluição 1:6, 
utilizando-se como fundente tetraborato de lítio (Li2B4O7 100%). Os teores calculados como óxidos, expressos 
em %, foram determinados por análise semiquantitativa em espectrômetro por fluorescência de raios-X - 
(WDS-2), modelo AXIOS. Os testes de difração de raios X foram realizados em um difratômetro D4 
ENDEAVOR com velocidade do goniômetro de 1°/min, em tubo de cobre (λ=1,754 Å).  
 
Foi realizado um ensaio de Jar Test para avaliar a capacidade de sorção de fósforo pelo Lithothamniu. Foram 
utilizados 40 g/L de sorvente, água destilada e soluções contendo concentrações diferentes de fosfato de 
potássio monobásico (KH2PO4). O experimento foi realizado em batelada, com rotação de 180 rpm e escala de 
bancada. As alíquotas foram coletadas nos instantes, 0, 24, 48 e 72 horas para análise em espectrofotômetro 
UV/Vis utilizando kits para análise de fósforo, da Hach.  

 
 

RESULTADOS  
Os resultados obtidos na análise granulométrica mostraram que 94% da amostra analisada de Lithothamnium 
estão na faixa de 0,212 mm a 0,850 mm, como pode ser observado na Figura 1.  
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Figura 1 – Porcentagem de massa acumulada no ensaio granulométrico do Lithothamnium. 

 
 

Esse resultado indica que a amostra analisada apresenta estreita distribuição de tamanho das partículas.  
 
A Figura 2 mostra a morfologia da amostra obtida por MEV. Observa-se a presença de partículas de formas 
irregular, caracterizada pela existência de um aglomerado sólido com sulcos entre pequenas elevações e 
fragmentos encontrados na superfície desses grânulos. 
 

 
Figura 2 - Morfologia do Lithothamnium avaliada em MEV. 

.  
O espectro de EDS, Figura 3, revelou que a composição da amostra analisada apresenta a presença de 
diferentes elementos: Fe, Cl, Na, Mg, Si, Al e Ca, com predominância para o cálcio.  

 



                                                                                                  
 

ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 4 

 
Figura 3 - Composição do Lithothamnium analisado em MEV/EDS. 

 
Na Tabela 1 é apresentado o resultado da análise de Espectrometria de Fluorescência de RX com os teores dos 
principais óxidos presentes no Lithothamnium. 
 

Tabela 1: Teor de óxidos encontrados no Lithothamnium em Espectrometria de Fluorescência de RX. 
Óxidos Na2O Al2O3 SiO2 P2O5 SO3 K2O TiO2 Fe2O3 SrO CaO PPC* 

Teor (%) 0,72 3,5 0,56 1,6 < 0,1 0,58 < 0,1 < 0,1 0,39 46,5 44,9 
* Perda por calcinação.  
 
Na composição química estão presentes os teores dos principais óxidos que compõe sua estrutura cristalina: 
Na2O, Al2O3, SiO2, P2O5, SO3, K2O, TiO2, Fe2O3, SrO e CaO com respectivos teores, tendo-se evidenciado a 
presença em maior quantidade de CaO.  
 
Analisando o difratograma de RX apresentado na Figura 4, observa-se a presença de aragonita (CaCO3), 
calcita/magnesita {(Ca, Mg)CO3} e o quartzo (SiO2).  
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Figura 4 – Difratograma do Lithothamnium.         

 
Esse resultado confirma a presença majoritária do CaCO3 na amostra analisada, já evidenciada em resultados 
obtidos nas outras técnicas empregadas. 
 
No ensaio de Jar Test, foram medidas concentrações iniciais de 5,00 mg/L, 39,00 mg/L e 364,00 mg/L de 
fósforo total e concentrações finais de 0,31, 6,02 e 183,80 respectivamente. Ficou evidenciada a elevada 
eficiência de remoção de fósforo pelo Lithothamnium, conforme demonstrado na Tabela 2, especialmente nas 
primeiras 24 horas de realização do experimento.  

 
Tabela 2 - Remoção de fósforo pelo Lithothamnium. 

Concentração (mg/L) 
Concentração PO43- 

24 horas 48 horas 72 horas 
5,00 0,59 0,49 0,31 
39,00 8,96 6,70 6,02 
364,00 210 193,40 183,80 

 
Existe uma relação entre a quantidade de fósforo removida e de sorvente empregada, que deve ser investigada.  
 
Espera-se que seja possível compreender, por meio da metodologia estabelecida, as características que 
influenciam na capacidade de sorção de elementos inorgânicos, principalmente o fósforo, pelo Lithothamnium, 
encontrando respaldo para utilização do mesmo no tratamento de lixiviado de aterro sanitário.  
 
 
CONCLUSÃO  
Os resultados obtidos nesse trabalho mostraram que o  Lithothamnium é um material com grande potencial 
para atuar como sorvente no tratamento de lixiviado de aterro sanitário, principalmente na remoção de fósforo, 
devido à sua composição química.  
 
Estudos complementares estão sendo realizados a fim de avaliar a remoção de outros compostos presentes no 
lixiviado que, sendo descartados no meio ambiente sem o tratamento adequado, podem gerar impacto 
ambiental.  
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